Nota de repúdio aos processos antidemocráticos nas entidades de base da Universidade Presbiteriana Mackenzie
Às 17 horas do dia 29/09, o processo de inscrição para as eleições do DACAM (Diretório de Comunicação) foi encerrado sem qualquer publicação de Edital para inscrição de chapas. Entretanto, em 29/09/2014, chegou ao conhecimento dos alunos um edital publicado no dia 25/09/2014 com firma reconhecida em data posterior a da publicação (26/09/2014) com prazo para inscrição das chapas de  25/09/14 a 29/09/14, somando cinco dias e sendo apenas três deles úteis, impossibilitando o requerimento de documentos na secretaria geral para inscrição e criação de chapa.
A atitude narrada deixa claro o caráter antidemocrático da atual gestão do DACAM, que muito se assemelha, inclusive, aos conhecidos golpes do nosso Diretório Central dos Estudantes da Universidade Presbiteriana Mackenzie nos processos eleitorais.
Um Diretório Acadêmico deve representar todos os alunos de um curso, e para isso, precisa manter com seus estudantes uma comunicação ativa e direta (principalmente quando se trata dos processos eleitorais). 
O DCE do Mackenzie há anos vive um processo de eleição obscuro, com eleições fajutas, editais retroativos, e a falta de ação e real representação dos estudantes da Universidade Presbiteriana Mackenzie. No ano de 2013, no Coneg, o DCE não foi credenciado por não garantir uma eleição realmente democrática e com a publicidade necessária a todos os estudantes. Agora em 2014, já estamos às vésperas da época da eleição, que pelo estatuto do DCE deve ser feita em meados de outubro, e soubemos que terá eleição com apenas uma chapa inscrita, a chapa de continuação da atual gestão, sendo que não houve nenhuma publicidade sobre inscrição de chapas. 
Sendo assim, repudiamos por completo a atitude do DACAM e do DCE que é uma afronta à construção do Movimento Estudantil representativo, plural e democrático.
Nós, diretores da UNE/UEE, repudiamos tais práticas que dão margem a questionamentos sobre a atual legitimidade das entidades citadas, pois o procedimento eleitoral se construiu através de processos antidemocráticos impedindo o sufrágio universal coibindo a participação dos alunos, o que afronta princípios básicos da democracia que no Movimento Estudantil se baseia na luta pelos interesses dos estudantes.
São Paulo, 15 de outubro de 2014.
